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          FENOLOGIA DAS VARIEDADES DE ABACATE 
E AVOCADO ‘HASS’

CAPÍTULO 5

Bruno Henrique Leite Gonçalves
Engº Agrº, Prof. Dr. de Fruticultura na Universidade de Ourinhos (UNIFIO) e Consultor em Abacate/

Avocado

Aloísio Costa Sampaio
Engenheiro Agrónomo e Prof. Associado da UNESP – Campus de Bauru (SP) e do Curso de Pós-

graduação em Horticultura da FCA /UNESP – Campus de Botucatu (SP).

1 | 	INTRODUÇÃO
O abacate (Persea americana) pertence à família Lauraceae, engloba mais de 150 espécies. 

É nativa das regiões tropicais e subtropicais da América do Norte e do Sul e se espalhou para todas 
as regiões tropicais do mundo (Schaffer et al., 2013; Ayala-Silva e Ledesma, 2014). O abacate se 
originou na América Central e no sul do México. Com base em evidências arqueológicas encontradas 
em Tehuacan, Puebla (México), acredita-se que tenha aparecido aproximadamente 12.000 anos atrás 
(Yahia, 2011). O abacateiro pode apresentar diversos formatos de copa de acordo com  cruzamento 
das raças, formatos  tipo piramidal, oval, retangular, circular, semicircular, semi elíptico, irregular e 
ovalado.

As cultivares de abacate são classificadas em três grupos ou raças, conhecidas como 
antilhanas, guatemaltecas e mexicanas (Tabela 1). A antilhana (P. americana variedade americana), 
são originários das regiões baixas e tropicais da América central e da América do sul (da Guatemala 
até o Panamá), adaptam-se ao clima tropical, são tolerantes à salinidade do solo, exigente em calor 
e umidade, apresenta frutos grandes, com polpa verde amarelada, caroço solto quando maduro de 
formato periforme, baixo conteúdo de óleo (menor que 8%), pedúnculo curto, casca lisa e coriácea, 
de maturação precoce de dezembro a julho dependendo a região.

A Guatemalense (P. americana variedade guatemalensis) dispersou-se a partir das regiões 
montanhosos da Guatemala, são mais resistentes ao frio que as antilhanas., suportam a temperatura 
de até -4° ºC, os frutos são grandes, pedúnculo longo, formato redondo teor, casca grossa, o caroço 
aderido, a maturação completa conforme a variedade é de maio a dezembro, de óleo entre 8 a 20% 
e maturação tardia.

A raça mexicana (Persea americana Miller variedade drymifolia) natural das terras altas do 
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México é muito resistente ao frio, suportando temperaturas próximas a -6 º. Os frutos são 
pequenos, com pedúnculo curto, possuem alto teor de óleo (maior que 20%) e folhas com 
aroma de anis, os frutos amadurecem a partir de novembro a janeiro (Campos, 1984).

Antilhana Guatemalense Mexicana

Folhas Sem aroma
20 cm

Sem aroma
15- 18 cm

Semelhante à erva 
doce (anis) 8-10 cm

Florescimento Ago. – set. Set. – out. Jun. – ago.
Maturação Dez. – mar. Mar. – set. Dez. -Abril.

Tempo de formação do fruto 5 - 8 meses 10 -13 meses 6 – 8 meses
Forma dos frutos Alongado Arredondado Alongado
Peso dos frutos 300 – 2.000 kg 200 -2000 kg 50 – 400 g

Casca Coriácea, suave ao 
tato e fina

Grossa, rugosa e 
quebradiça

Fina, suave, 
brilhante, a cor varia 

do verde ao roxo
Caroço Rugoso, grande 

e solto, com duas 
películas separadas 

e cotiledones 
rugosos

Liso, pequeno e 
aderente à polpa, 
películas unidades 
entre si e aderentes 

aos cotilédones lisos.

Liso, grande, solto, 
cônico com duas 
películas unidas 

entre si e aderentes 
aos cotilédones

Teor de óleo Baixo Médio a alto Médio a alto
Origem (altitude)

Resistência ao Frio plantas 
novas

Resistência ao frio plantas 
adultas

M

- 1º C

- 3º C

1.000 – 1.800 m

- 3º C

- 3º C a - 5º C

1.400 -2.500 m

- 3º C

- 4º C a  - 7º C

Pós colheita Curta Longa Média
Tolerância a alcalinidade Alta Média Baixa
Tolerância à salinidade Alta Média Baixa

Tabela 1. Características utilizadas para diferenciar as três raças de abacateiro.

Fonte: DONADIO.1995.

2 | 	MORFOLOGIA DO ABACATEIRO
As árvores nativas do abacateiro oriundas de sementes, em condições ideais podem 

chegar até 25 metros de altura em climas subtropicais. As plantas enxertadas e cultivadas 
em densidade, tem se mantido entre 8 a 15 metros de altura, delimitando o tamanho da 
planta através da poda, assim obtendo-se melhor controle fitossanitário e facilidade na 
colheita.
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O abacateiro é uma planta polifórmica com diferentes tipos de crescimento de árvore: 
Colunar, piramidal, oval, retangular, circular, semicircular, semi elíptico, irregular e ovulado.

Figura 1 a) Colunar, b) Piramidal, c) Ovalado d) retangular, e) circular, f) semi circular, g) 
semielipto h) Irregular e i) ovulado.

IPAGRI (1995)

3 | 	SISTEMA RADICULAR
O sistema radicular do abacateiro é predominado pivotante, no viveiro ou no plantio 

podem ocorrer o corte da raiz principal, fortalecendo o  crescimento das ramificações 
secundária posteriormente terciárias, a distribuição das raízes ocorrem na projeção da 
copa, mais de 70% do sistema radicular se concentra até 80 cm de profundidade. Grande 
porcentagem das raízes alimentadoras  brancas (secundárias e terciárias), se localiza nos 
primeiros 60 cm de solo, estas raízes carecem de pelos  radiculares (absorventes), porém 
os microorganismos arbusculares, auxiliam na absorção da água e nutrientes.

Para o bom desenvolvimento radicular é necessário aeração no solo principalmente 
nos primeiros 40 cm de profundidade, o abacateiro é altamente sensível a má drenagem do 
solo e consequentemente o encharcamento de solo.

A presença da cobertura orgânica do solo, restos de materiais como: folhas de 
abacate, capim roçado,  esterco, cavaco de madeira, favorece o desenvolvimento das raízes 
no extrato da matéria em decomposição. Broadbent y Baker (1974) foram os primeiros a 
defender os benefícios do uso de coberturas orgânicas (mulching) para ajudar a formar 
solos que restrinjam a podridão de raiz causada por Phytophthora cinomini.



 
Capítulo 5 53

4 | 	CAULE
O tronco cilíndrico e lenhoso, com casca rugosa longitudinalmente de cor cinza 

escuro, com copa simétrica, estreita ou espalhada e ampla. Algumas variedades podem 
apresentar caule com baixa resistência mecânica (quebradiços). 

5 | 	FOLHAS
As folhas possuem pecíolo curto, são simples, inteiras e alternadas e podem ter 

vários formatos como oblongas, oblongo-lanceoladas, elíptico-lanceoladas ou ovais, 
normalmente são lisas, mas algumas coriáceas. O tamanho da folha varia de acordo com a 
cultivar, o comprimento varia de 12 a 20 cm e a largura de 6 a 12 cm, com 3 mm a 4 mm de 
largura na base. Nervura principal proeminente na face abaxial, com nervuras secundárias 
oblíquas, também proeminentes, dando origem às nervuras terciárias mais finas.

 A coloração varia de verde- claro a verde escuro, algumas cultivares especialmente 
as de raças guatemalenses apresenta uma coloração bronzeada que vai desaparecendo 
com o amadurecimento (Teixeira, 1991).

Segundo Simão (1971), algumas variedades apresentam hábito caducifólio 
(abscição das folhas)  precedendo a floração.

6 | 	FRUTOS
São do tipo drupa, com peso e forma muito variáveis, de 50 g até mais de 2,5 

kg, a casca pode ser fina, quebradiça ou grossa, de aspecto liso a rugoso, as frutas em 
crescimento apresentam cor verde brilhante, e quando chega perto da colheita a cor fica 
opaca, algumas variedades quando está na no ponto de colheita se mantém verde e 
quando chega no ponto de consumo a cor muda para roxo (cv. Hass). A semente pode ser 
presa ou solta, grande ou pequena dependendo da variedade.

A forma do fruto pode ser arredondada, piriforme, elíptica ou outras. O que 
se consome é o mesocarpo, que pode conter de 5% a 30% de óleo, o que diferencia 
variedades e raças. O abacate é um fruto climatérico, deve ser colhido em um ponto de 
colheita apropriado, senão não amadurece, podendo amolecer, mas ficando com péssima 
qualidade. Isso ocorre mais no início da safra, principalmente para as variedades precoces, 
ou mesmo para outras variedades.  Já para a fruta de exportação ( cv. Hass) o ideal é 
ter a matéria seca adequada é  partir de 23%, isso garante que a fruta irá amadurecer 
perfeitamente.

A polpa da fruta é esverdeada amarelo a amarelo brilhante e amanteigado quando 
maduro em algumas variedades, o teor de óleo varia de 4 a 20%.  O abacate tem uma 
semente grande que compõe de 10 a 25% do peso do fruto.



 
Capítulo 5 54

O desenvolvimento do fruto pode se estender de 6 a 12 meses dependendo da 
cultivar, do clima e dos manejos técnicos adotados. Os frutos não amadurecem enquanto 
estão pendurados na árvore, sendo uma manifestação “Juventude fisiológica”. Portanto 
é possível armazenar os frutos na árvore após atingirem o ponto de colheita, comercial, 
especialmente em ambientes mais frios e de baixo estresse, porém quando colhido tarde, 
menor será o tempo de prateleira da fruta, e ainda acentua a alternância de produção.

7 | 	SEMENTE 
A semente do abacate é relativamente grande dependendo das características de 

origem, o peso da semente pode variar de 30 gramas a 150 gramas, coberta pelo endocarpo, 
envoltório coriáceo que recobre os seus cotilédones, apresenta vários formatos: achatada, 
oval, base largo, base plana vértice cônico,  de cor creme a rosada, 

A germinação pode ocorrer de 20 a 90 dias dependendo da origem do caroço, 
algumas variedades ocorre o desenvolvimento radicular ainda dentro do fruto e também 
pode ocorrer policaulinismo, que ocorre devido as brotações adventícias que surgem na 
base do caule.

8 | 	FLOR DO ABACATEIRO
A flor do abacateiro é hermafrodita, com órgãos masculinos e femininos perfeitos 

para produzir frutos, porém os órgãos sexuais apresentam épocas de maturidades 
diferentes (dicogamia protogínica), é pequena e simétricas, brancas a verde- amareladas, 
0,5 a 1,5 cm de diâmetro e de cor amarelo claro, trímera, ou seja, com 3 pétalas e sépalas 
com coloração semelhante, contém 12 estames, mas apenas 9 funcionais. Tem apenas um 
pistilo com ovário simples, um lóculo e óvulo (BERGH, 1975; MARANCA, 1983). 

As flores se reúnem em panículas determinadas e indeterminadas (figura abaixo). 
A quantidade de flores em cada panícula é grande, podendo variar de 50 até mais de 600. 
Durante o florescimento do abacateiro podem ser encontradas mais de um milhão de flores, 
porém o pegamento do fruto varia de 0,03% a 1%.

Abaixo segue a foto dos tipos de inflorescência do abacateiro:
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Foto: Bruno Henrique Leite Gonçalves.

8.1	 Biologia Floral
O abacate apresenta um tipo de comportamento de floração conhecido como 

“dicogamia protoginica”, os órgãos femininos e posteriormente os masculinos, com 
dicogamia sincronizado diariamente (Tabela 2). As flores abrem duas vezes, a primeira 
abertura o estigma é receptivo (flor em estado Feminino), mas os estames ainda não 
estão maduros (não está ativo), flor no estado feminino e a segunda abertura ocorre no dia 
seguinte, quando a parte masculina está ativa,  mas o estigma (parte feminina) não está 
mais receptivo, flor em estado masculino. 

Os abacateiros podem ser agrupados em duas classes: árvores com flores do tipo 
A e do tipo B.

Os tipos A têm flores que abrem primeiro pela manhã e pela segunda vez à tarde 
no próximo dia; ao contrário, as do tipo B, apresentam flores que abrem primeiro à tarde e 
novamente na manhã seguinte. 

A dicogamia é influenciada pelas condições ambientais. O comportamento floral 
ocorre quando as temperaturas são elevadas, particularmente quando a temperatura diurna 
é de 25 °C e a noturna de 15 °C. As alterações de temperatura, umidade relativa do ar e 
nebulosidade modificam o comportamento dos abacateiros de ambos os grupos, a hora de 
início e a duração de cada uma das fases da flor. Quando as temperaturas são mais baixas, 
há um atraso nos ciclos de abertura das flores. Nesse caso, as flores de abacateiros do 
grupo A, como o ‘Hass’, depois da abertura como femininas, só abrem como masculinas 
no segundo dia.
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Tipo A Tipo B

1º dia
Manhã 1ª Abertura (feminina): Flores abertas 

com estigmas receptivos Flores fechadas

Tarde Flores Fechadas 1ª Abertura (feminina): Flores abertas 
com estigmas receptivos

2º dia

Manhã Flores Fechadas
2ª abertura (masculina): as flores 
abertas novamente com estames 

deiscentes

Tarde
2ª abertura (masculina): as flores 
abertas novamente com estames 

deiscentes
Flores Fechadas

Tabela 2. Sincronia entre as fases masculina e feminina de planta do abacateiro, dos tipos 
florais A e B.

Fonte: Adaptado de DONADIO, 1995

Grupo A: Fortuna, Ouro Verde, Breda, Hass

Grupo B: Quintal, Margarida. Geada:

Flor no estágio masculino1 (estrutura floral feminina não está receptiva) e na flor2 no estado 
feminino pronta para receber a polinização, porém estames não estão maduros.

Foto: Bruno Henrique Leite Gonçalves

 

Podemos considerar dois grupos de abacateiros, quanto ao seu comportamento 
floral. Nas plantas do grupo A, as flores abrem pela manhã, na fase feminina, tendo o estigma 
(órgão feminino) receptivo e os estames dobrados (órgão não ativo), sem emitir pólen. Por 
volta do meio-dia, as flores fecham e só voltam a abrir no dia seguinte, aproximadamente 
à mesma hora. 

Nessa altura, o estigma tem uma coloração escura (figura acima) e não está 
receptivo, enquanto os estames estão eretos e as anteras estão em condições de libertar 
o pólen, estando a flor, portanto, na fase masculina. Nas plantas do grupo B, as flores 
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abrem durante a tarde, com a parte feminina ativa, enquanto os estames estão inclinados 
e inativos. Ao entardecer, as flores fecham, abrindo na manhã seguinte com os órgãos 
masculinos ativos e o estigma não receptivo (Stout, 1923). Para que ocorra polinização e 
fertilização do ovário, é necessário ter árvores dos dois grupos (A e B) no mesmo pomar. 

A porcentagem do polinizador pode ser de 5 a 10%, porém é necessário conhecer as 
etapas do florescimento das cultivares, a fim que a abertura floral ocorra simultaneamente, 
alguns estudos de caso mostram que o abacate cv. Hass com o polinizador cv. Quintal, 
aumenta até 30% a produção do abacate Hass.

Abaixo segue dois modelos que podem ser disponibilizados aos polinizadores.

Figura: Em verde a variedade de produção (A) e amarelo variedade polinizadora (B).

De acordo com Bergh (1967), todos os frutos formados são originados de 
polinização cruzada realizada por insetos. Vários agentes polinizadores visitam as flores 
de abacateiro para a coleta de pólen e néctar: as abelhas  A. mellifera, várias espécies de 
abelhas nativas, vespas,  moscas e beija-flores (Chapman, 1964). Entretanto, somente as 
abelhas A. mellifera são suficientemente abundantes nas flores, em todos os horários, para 
a formação dos frutos com produção satisfatória (McGregor, 1976).

A instalação de caixas com abelhas no início durante o florescimento é essencial 
para o aumento da produção, alguns trabalhos relatam que essa prática aumenta até em 
20% a produção de frutos, evitar plantios ao redor do talhão com outras plantas do mesmo 
período de florescimento, pois flores de outras plantas podem ser mais atrativas a abelha, 
consequentemente diminui a fertilização do abacateiro.

A fenologia do abacateiro refere-se ao tempo sazonal dos estágios de crescimento 
das plantas. Ter uma compreensão da fenologia das árvores pode ajudar a informar as 
práticas apropriadas para maximizar a produtividade do pomar.

Apesar do Brasil possuir excelentes condições para a produção de abacate e ter a 
‘janela de exportação’ favorável, a falta de manejos agronômicos adequados durante toda a 
cadeia produtiva é o grande entrave para aumentar a produção, impossibilitando o Brasil de 
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participar de maneira efetiva dos principais produtores de abacate do mundo. Dependendo 
das localidades de implantação da cultivar cultivada, pode-se ter colheita do produto em 
diferentes épocas. Isso ocorre porque as plantas podem ter ciclos culturais variados de 
acordo com sua fenologia (DUARTE FILHO et al., 2008).

As cultivares existentes são hibridas entre as raças e apresentam frutos com as 
mais variadas formas, tamanhos e pesos, assim como, diferentes proporções de casca, 
polpa e caroço. 

Fortuna

A cv. Fortuna é uma árvore muito vigorosa, pertence ao grupo floral A, é um híbrido 
brasileiro entre as raças Antilhana e Guatemalense. Originou-se em Campinas na década 
de 1960 propagadas inicialmente pelo viveirista Armindo Benati. Os frutos são grandes, 
têm peso entre 600 e 1000 g, piriformes, de casca lisa e verde escuro, polpa amarela 
e caroço solto (KOLLER, 2002). O conteúdo de óleo é por volta de 8% (SIMÃO, 1998; 
DONADIO, 2010).

Quintal 

A cv. Quintal, outro híbrido brasileiro das raças Antilhana e Guatemalense, pertence 
ao grupo floral B. Originário de um pé franco do sítio da família Quintal no bairro do Cascalho 
em Cordeirópolis (SP) (DONADIO, 2010). Os frutos são grandes, pesam entre 500 e 900 g, 
a casca verde clara, lisa, a polpa é amarela e o caroço aderente à polpa (TEIXEIRA 1995; 
KOLLER, 2002; DONADIO, 2010). O formato é bastante piriforme, com “pescoço” bastante 
proeminente. O período de maior entrada de ‘Quintal’ na CEAGESP é o compreendido 
entre março e julho, ainda com boa entrada em agosto.

Margarida

 A cv. Margarida originou-se de um pé franco selecionado na propriedade de Miguel 
Makiyama em Arapongas, no Norte do Estado do Paraná. O nome foi dado em homenagem 
à esposa do Sr. Makiyama (WATANABE, 2013). A cultivar apresenta várias características 
da raça Guatemalense, como folhas novas com coloração arroxeada, frutos redondos e de 
casca rugosa, a polpa é verde clara e o caroço pequeno (KOLLER, 2002).O fruto apresenta 
o peso de 600 a 800 gr (CEAGESP, 2007) A maturação é tardia, na CEAGESP o pico 
de entrada acontece nos meses de setembro, outubro e novembro, ainda com razoável 
entrada em dezembro Segundo Bonella (2013) é a cultivar preferida dos compradores 
distantes, já que apresenta ótima resistência pós-colheita.

Breda

É uma planta um possível híbrido das raças antilhanas x guatemalense, apresenta 
baixa resistência a geadas possui valor comercial satisfatório e o problema da alternância 
de produção os frutos só médios atingem de 400 a 600 g. O formato elíptico polpa amarela 
e sem fibras localiza e fina a maturação é considerada tardia pois a época de colheita varia 
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de junho a dezembro é um dos cultivares de abacate mais tardio.

Geada

Pertence a raça antilhana suscetível a temperaturas abaixo de 2º C. Apresenta fruto 
grande com peso médio de 700g formato piriforme elíptico. a polpa amarela de sabor neutro 
tem alto rendimento, baixo conteúdo de óleo e poucas fibras, e a casca é verde e lisa. Cor 
brilhante, possui caroço aderente, e o período de colheita é de novembro a fevereiro, sendo 
bastante precoce.

Ouro Verde

É um híbrido antilhaiana/guatemalense. possui fruto grande, elíptico, com peso entre 
500 e 700 g. tem a superfície de casca rugosa e verde, o caroço é solto polpa é amarela 
e com baixo teor de fibras. possui alto rendimento de polpa e quanto o conteúdo médio de 
óleo. esse cultivar tem boa resistência ao transporte o período de colheita varia de julho a 
setembro, sendo uma variedade de maturação tardia.

Hass

O ‘Hass’ é a variedade mais consumida no mundo, comumente chamada de 
avocado no Brasil para diferenciar das variedades tropicais, com seu tamanho pequeno 
(80 a 340 gramas), casca rugosa que vira a cor de verde para roxo quando maduro, formato 
piriforme arredondado, a quantidade de água presente chega a cinco vezes menos do 
que nos abacates tropicais e 10 pertence ao grupo floral A e pode ficar até seis meses na 
planta depois de ter atingido a maturação fisiológica, assim estendendo a colheita Tem alto 
nível de óleo (18 a 25%) e gorduras monoinsaturadas, além níveis elevados de vitaminas 
antioxidantes (A,C e E), se tornando um dos frutos mais nutritivos com um polpa de sabor 
manteiga, sem fibras e aderente ao caroço pequeno, com a colheita média pra tardia 
dependendo da região, Surgiu de um provável cruzamento natural de variedades provindas 
das raças mexicana e guatemalense. (TEIXEIRA, 1991; KOLLER, 2002; MICKELBART et 
al., 2007; JAGUACY, 2016).

Maluma

Alguns trabalhos de pesquisas tem sido desenvolvido para a introdução de 
novas cultivares de abacate no mercado brasileiro.

De raça guatemalteca, o abacate cv.  Maluma, pertence ao grupo floral A,  é uma 
nova variedade que tem sido estudada no Brasil, apresenta alta produtividade e frutos de 
alto calibre (150 a 400 gramas) e homogeneidade. Rendimento de polpa superior acima 
de 85% do peso da fruta. Suas características fenológicas são parecidas com as do Hass, 
o que diferencia é que sua floração é um pouco antes que a do Hass.  O conduzimento 
da planta pode ser  triangular e ereto, o que permite um adensamento de plantio (600 a 
1000 plantas por ha. Uma característica interessante são os pedúnculos mais grossos, que 
permite uma maior resistência contra ventos fortes. se adapta bem a climas quentes. Sua 
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maturação ocorre do início de dezembro a meados de maio na África do sul. A colheita 
corre quando as frutas atingem 22% da matéria seca.

Cv. Maluma.

Foto: Allesbeste.

Aspectos fenológicos

O conhecimento do tempo de crescimento dos diferentes órgãos do abacateiro é 
extremamente importante, em cada fase da planta, possuem gastos energéticos diferentes, 
e a falta de um manejo adequado durante a demanda de nutrientes pela planta pode 
comprometer o crescimento dos ramos e das raízes, florescimento e produção, dentre as 
práticas destacam-se a irrigação, fertirrigação, adubação via solo e pulverizações foliares, 
principalmente na florada.

O clima altera a fenologia do abacateiro, interfere na produção, podendo-se atrasar 
ou adiantar a colheita quando a mesma cultivar, é cultivada em regiões distintas. As fases 
fenológicas, bem como a época de produtividade dos frutos, podem variar em função das 
coordenadas geográficas e microclima local (SENTELHAS et al., 1995).

O ideal é sempre fazer o desenho fenológico de cada área de cultivo do abacateiro, 
assim fazer o escalonamento de colheita, em média a cada 100 metros de altitude acima do 
nível do mar, atrasando de 20 a 30 dias a colheita. Exemplo: A colheita do abacate cv. Hass 
em Bauru-SP  há 500 metros de altitude, ocorre em meados de Março/abril, já em Timburi-
SP a 800 metros de altitude acima do mar a colheita se inicia em meados de julho/agosto. 

A seguir segue o modelo fenológico da cv. Fortuna cultivada no sudoeste do estado 
de São Paulo.
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Figura  Florescimento, fixação e abscisão do fruto, crescimento vegetativo e radicular, 
comprimento e diâmetro do fruto do abacateiro ‘Fortuna’ na safra 2015/2016, – Piraju/SP

Cultivares de abacate comercializadas no Brasil.
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Calendário brasileiro das variedades de Abacate

Avocado (Hass)
Fevereiro - 
Setembro

Breda
Setembro - 
Dezembro

Fortuna
Fevereiro - Julho

Geada
Novembro - 
Fevereiro

Margarida
Junho - 
Novembro

Ouro Verde
Junho - Agosto

Quintal
Março - Julho
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